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RESUMO 

As repercussões do conflito conjugal no desenvolvimento da prole vêm sendo estudadas de forma 
expressiva no contexto internacional. Assumindo a relevância desta temática para a saúde mental 
familiar, o objetivo do presente estudo é descrever as repercussões do conflito conjugal para o 
ajustamento de crianças e adolescentes, a partir da literatura. Para tanto, fez-se uma articulação dos 
resultados de pesquisas derivadas dos principais modelos teóricos que explicam tais reverberações no 
contexto familiar. Expõem-se resultados de estudos acerca da percepção, dos sentimentos e das 
estratégias de enfrentamento dos filhos diante do conflito conjugal, demonstrando a influência 
negativa do conflito para o desenvolvimento dos filhos e, confirmando o efeito spillover. Destacam-se 
o reconhecimento do caráter multidimensional do conflito e a existência da multiplicidade de 
caminhos e fatores que influenciam a vulnerabilidade dos filhos ao conflito conjugal.  
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ABSTRACT 

Effects of Marital Conflict for Children’s Adjustament: A Theoretical Study 

The impact of the marital conflict on offspring’s development has been studied in a significant way in 
the international context. Based on the importance of this issue for family’s mental health, the aim of 
this study it’s to describe the impact of marital conflict on the adjustment of children and adolescents 
based on the literature. As such, an articulation of the results derived from the main theoretical 
frameworks that aim to explain such reverberations on the family context is made. Results of the 
studies regarding the appraisals, feelings and coping strategies of the children facing marital conflict 
are shown, demonstrating the negative influence of the conflict for the offspring’s development, and 
confirming the spillover effect. Noteworthy are the recognition of the multidimensional nature of the 
conflict and the existence of multiple paths and factors that influence the vulnerability of children to 
marital conflict.  

Keywords: conflict; children; parenting.  
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O conflito conjugal pode ser definido como qual-

quer situação de interação entre o casal que envolva 

diferença de opinião, negativa ou positiva (Cummings 

& Davies, 2010). Quando um casal não tem filhos, o 

enfrentamento das situações de conflito pode ficar 

limitado ao contexto conjugal. Entretanto, quando se 

trata de cônjuges que moram com seus filhos, é natu-

ral que crianças e adolescentes estejam expostos, em 

alguma medida, às discórdias conjugais. Assim, as 

respostas do casal frente a situações de conflito podem 

ir além do contexto conjugal, gerando repercussões 

para o desenvolvimento dos filhos e para a dinâmica 

das relações familiares.  

A associação entre problemas conjugais e prejuízos 

no desenvolvimento dos filhos é uma ideia difundida e 

compartilhada socialmente. Essa associação está tam-
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bém bastante reconhecida na prática clínica, além de 

já ter sido documentada em estudos nacionais (Mos-

mann e Wagner, 2008) e internacionais (Cummings & 

Davies, 2010; Grych & Fincham, 2001). Cummings e 

Davies (2010), a partir da revisão da literatura especia-

lizada, concluíram que dentre todas as variáveis asso-

ciadas às dificuldades conjugais, o conflito se destaca 

como um preditor primário de problemas de ajusta-

mento nos filhos.  

Os estudos sobre os conflitos conjugais e sua re-

verberação no desenvolvimento infantil têm sido bas-

tante expressivos no contexto internacional, princi-

palmente, nas duas últimas décadas (Benetti, 2006). 

Embora se saiba que as crianças e adolescentes não 

são afetados pelo conflito entre seus pais da mesma 

maneira, existem evidências consistentes apontando 

para uma forte associação entre tais situações e pro-

blemas de comportamento nos filhos, de distintas 

faixas etárias (Davies, Sturge-Apple, Bascoe, & 

Cummings, 2014; Stutzman et al., 2011).  

Estão descritas na literatura duas vias de reverbe-

ração do conflito conjugal no desenvolvimento dos 

filhos: a direta e a indireta. A direta ocorre quando os 

filhos testemunham as brigas, podendo gerar compro-

metimento no desenvolvimento psicológico (Davies & 

Cummings, 1994; Davies, Sturge-Apple, Bascoe, & 

Cummings, 2014), social (Grych & Fincham, 1990; 

Jouriles, Vu, McDonald, & Rosenfield, 2014) e aca-

dêmico (Harold, Aitken, & Shelton, 2007). A forma 

indireta consiste em repercussões do conflito que não 

é presenciado pelos filhos, como, por exemplo, a mu-

dança na atmosfera familiar após uma briga que de-

corre na redução da disponibilidade parental (Sturge-

Apple, Davies & Cummings, 2006a, Sturge-Apple, 

Davies & Cummings, 2006b) e no aumento da hostili-

dade no relacionamento entre os irmãos, por exemplo 

(Dunn & Davies, 2001).  

No contexto internacional, diversos estudiosos do 

tema há mais de duas décadas vêm se preocupando 

em discutir os efeitos dos conflitos conjugais sobre o 

desenvolvimento dos filhos (Barletta & O’Mara, 

2006; Cummings & Davies, 2002; Davies & 

Cummings, 1994; Grych & Fincham, 1990; Kouros, 

Goeke-Morey, Papp, & Cummings, 2014; Zimet & 

Jacob, 2000). Embora ainda de forma modesta, na 

última década apareceram estudos nacionais de revi-

são da literatura que abordam a influência das relações 

familiares sobre o comportamento dos filhos. Neste 

sentido, já foram estudados os problemas de externali-

zação do comportamento nos filhos e as relações fa-

miliares (Szelbraciokowski & Dessen, 2007), bem 

como o impacto do conflito conjugal sobre o desen-

volvimento de crianças e adolescentes (Benetti, 2006) 

e sobre o comportamento de crianças, com enfoque na 

parentalidade (Villas Boas, Dessen, & Melchiori, 

2010). Entretanto, ainda há uma lacuna de produção 

científica no contexto nacional, considerando a rele-

vância da temática. 

Em meados dos anos noventa, Erel e Burman (1995) 

avançaram nessa perspectiva no contexto internacio-

nal, investigando o tipo de relação entre a qualidade 

conjugal e o comportamento parental. A partir da 

identificação de uma associação positiva entre ambos, 

comprovaram que o tom afetivo do relacionamento 

conjugal reverbera no relacionamento dos pais para 

com os filhos, efeito que denominaram spillover. Com 

o objetivo de analisar especificamente a associação 

entre o conflito conjugal e a parentalidade, Krishna-

kumar e Buehler (2000) encontraram evidências que 

apoiam a hipótese spillover. De acordo com essas 

pesquisadoras, os achados indicam que os comporta-

mentos parentais mais afetados pelo conflito conjugal 

são os aspectos relacionados à disciplina que os pro-

genitores exercem sobre os filhos. Quando há confli-

tos expressivos no subsistema conjugal a forma de 

disciplinar tende a se tornar mais severa, e a aceitação 

parental passa a ter níveis reduzidos na expressão de 

afeto, apoio e sensibilidade. 

Nesse mesmo intuito, pesquisadoras brasileiras 

(Mosmann & Wagner, 2008) realizaram um estudo 

com 149 casais residentes no interior e na capital do 

Rio Grande do Sul, com pelo menos um filho adoles-

cente. As pesquisadoras investigaram a correlação 

entre variáveis da conjugalidade, entre elas, os confli-

tos, e duas dimensões da parentalidade: exigência e 

responsividade. Os resultados indicaram que quanto 

maior o nível de conflito entre os cônjuges, maior a 

exigência e menor a responsividade dos pais em rela-

ção aos filhos. Tais achados corroboram o efeito spil-

lover e a relevância deste no entendimento dos pro-

cessos familiares, considerando as suas possíveis re-

percussões no desenvolvimento da prole.  

A associação ampla entre o conflito conjugal e o 

desenvolvimento dos filhos é consenso, tanto no con-

texto nacional quanto internacional. Entretanto, nas 

últimas décadas pesquisadores internacionais têm 
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avançado significativamente no estudo das especifici-

dades destas interações. Estes achados ainda não são 

convergências na área e, assumindo as idiossincrasias 

contextuais, pouco investigados no Brasil. Desta for-

ma, identificar teoricamente os fatores específicos do 

conflito conjugal e a natureza e magnitude de suas 

reverberações no desenvolvimento da prole se consti-

tuem em subsídios valiosos, tanto no que se refere aos 

procedimentos de avaliação e diagnóstico da família, 

como nas intervenções terapêuticas e de promoção de 

saúde (Mosmann & Wagner, 2008). Neste sentido, o 

objetivo deste artigo é descrever as repercussões do 

conflito conjugal para o ajustamento de crianças e 

adolescentes, a partir da literatura. Para tanto, faz-se 

uma articulação dos resultados de pesquisas derivadas 

dos principais modelos teóricos que explicam tais 

reverberações no contexto familiar.  

DA PESQUISA AOS MODELOS TEÓRICOS 

Os achados empíricos a respeito dos efeitos dos 

conflitos conjugais sobre o desenvolvimento dos fi-

lhos podem-se distinguir em duas gerações de pesqui-

sas (Cummings & Davies, 2002). A primeira delas 

ocupou-se em demonstrar a associação entre a discór-

dia conjugal e uma maior probabilidade de desenvol-

vimento de problemas nos filhos. Entretanto, uma 

segunda geração de pesquisas, desenvolvida na última 

década, conferiu maior sofisticação ao estudo da te-

mática. Isto aconteceu, pois tais estudos lançaram um 

olhar sobre os processos e associações envolvidas 

entre o conflito conjugal e o comportamento dos fi-

lhos (Cummings & Davies, 2010).  

Ao examinar os processos subjacentes ao conflito 

conjugal, tais investigações foram além da demonstra-

ção da existência de correlações estatisticamente sig-

nificativas, contribuindo na busca de estruturação 

destes achados e na redução da insuficiência teórica 

sobre a temática (Davies & Cummings, 1994). Neste 

sentido, dois importantes artigos foram publicados na 

década de 1990, propondo modelos teóricos explicati-

vos sobre a associação entre o conflito conjugal e o 

ajustamento infantil. Trata-se do Modelo Cognitivo- 

-contextual (Grych & Fincham, 1990) e do Modelo da 

Segurança Emocional (Davies & Cummings, 1994).  

Ao construir o Modelo Cognitivo-contextual, 

Grych e Fincham (1990) tiveram um propósito duplo. 

O primeiro objetivo foi o de realizar uma revisão crí-

tica das pesquisas existentes na época, detalhando a 

relação entre o conflito conjugal e o ajustamento in-

fantil. Além disso, propuseram um modelo teórico 

para organizar tais estudos e facilitar as investigações 

sobre os processos subjacentes a estas relações, que já 

vinham sendo trabalhados por Cummings e 

Cummings (1988) e Bradbury e Fincham (1987, 1989).  

O Modelo Cognitivo-contextual propõe que os 

efeitos dos conflitos conjugais para os filhos depen-

dem da sua interpretação desse evento (Grych & Fin-

cham, 1990). Além disso, postula que as respostas dos 

filhos também são influenciadas por fatores denomi-

nados por eles de contextuais. Esses fatores referem-

se aos aspectos psicológicos do contexto, mais especi-

ficamente às características dos filhos em relação ao 

conflito conjugal. Os fatores contextuais são divididos 

em dois subtipos: distal e proximal. Na classe do con-

texto distal estão os fatores relativos aos filhos que 

são estáveis ou de mudança lenta ao longo do tempo, 

e, portanto, análogos ao traço. Incluem-se nessa cate-

goria a experiência de viver em ambiente conflituoso, 

a percepção dos relacionamentos familiares, o tempe-

ramento e o sexo dos filhos. Já na classe do contexto 

proximal estão os pensamentos e sentimentos dos 

filhos que precedem o processamento da ocorrência 

do conflito, e poderiam ser considerados análogos ao 

estado (Grych & Fincham, 1990).  

O contexto é entendido como uma espécie de cená-

rio no qual o conflito conjugal é percebido pelos fi-

lhos, podendo afetar a sua interpretação. Fica evidente 

que, para o Modelo Cognitivo-contextual (Grych & 

Fincham, 1990) a interpretação dos filhos e o contexto 

destacam-se como fatores importantes envolvidos na 

relação entre o conflito conjugal e problemas de com-

portamento nas crianças ou adolescentes. O modelo 

propõe, ainda, que tanto a interpretação do conflito 

conjugal como o contexto em que ele ocorre podem 

ser influenciados pelo estágio de desenvolvimento dos 

filhos (Grych & Fincham, 1990). Em resumo, a avalia-

ção cognitiva e as estratégias de enfrentamento dos 

filhos são moldadas pelo contexto e pelas proprieda-

des do conflito conjugal (Davies & Cummings, 1994), 

descritas como a frequência, a intensidade, o conteúdo 

e a resolução.  

Nesse modelo, o conflito conjugal pode ser enten-

dido como um evento estressor que leva os filhos a 

empreender esforços para entender o que está ocor-

rendo, as razões para sua ocorrência e o que pode ser 

feito a respeito dessa situação. Para entender esses 

aspectos, os filhos fazem uma avaliação da situação 
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que compreende duas etapas de processamento. No 

processamento primário os filhos tomam consciência 

da ocorrência do conflito e vivenciam uma reação 

emocional decorrente desse evento. Posteriormente a 

essa etapa, segue-se o processamento secundário, 

através do qual os filhos buscam informações adicio-

nais para entender as causas e consequências do con-

flito e avaliar a sua habilidade para lidar com esse tipo 

de episódio (Grych & Fincham, 1990). Embora não 

desconsidere os aspectos emocionais, o afeto nesse 

modelo é secundário, já que Grych e Fincham (1990) 

destacam o papel da cognição como mediador da rela-

ção entre o conflito conjugal e problemas de ajusta-

mento nos filhos.  

À época da proposição do Modelo Cognitivo-

contextual, Davies e Cummings (1994) apontaram 

críticas a tais hipóteses, considerando-as relativamente 

genéricas no que diz respeito às especificidades de 

qual aspecto psicológico nos filhos seria mais afetado 

pelo conflito conjugal. Esses autores consideraram 

que, sobretudo, o Modelo Cognitivo-contextual não 

explicitava qual a perspectiva teórica do desenvolvi-

mento que orienta as reações dos filhos, especialmente 

com relação aos aspectos emocionais. Contudo, embo-

ra na época da sua publicação o Modelo Cognitivo-

contextual não tenha deixado clara a perspectiva teó-

rica do desenvolvimento, algumas de suas proposições 

como, por exemplo, a modelagem, orientam-se pela 

Teoria da Aprendizagem Social (Bandura, 1973, 

1977).  

A partir de tais críticas, Davies e Cummings 

(1994) construíram seu próprio modelo, complemen-

tando o Modelo Cognitivo-contextual (Grych & Fin-

cham, 1990), sem deixar de reconhecer a sua qualida-

de e valorizar a importância da cognição para as estra-

tégias de enfrentamento dos filhos. Assim, ambos os 

modelos são convergentes em muitos aspectos. Entre-

tanto, o Modelo da Segurança Emocional enfatiza o 

papel da emoção como processo fundamental envol-

vido na relação entre o conflito e problemas de ajus-

tamento.  

A Hipótese da Segurança Emocional de Davies e 

Cummings (1994) postula que os filhos têm um obje-

tivo maior que é a busca por um senso de segurança e 

proteção no contexto familiar frente à situação do 

conflito conjugal (Cummings & Davies, 2010). A 

segurança emocional é entendida como um produto de 

vivências anteriores com o conflito entre os pais que 

por sua vez influenciam as respostas dos filhos a futu-

ros conflitos conjugais (Davies & Cummings, 1994). 

Assim, a segurança emocional influencia a avaliação 

cognitiva e a forma como os filhos lidam com o con-

flito conjugal, sendo um mediador da relação entre a 

exposição ao conflito e o ajustamento dos filhos. De 

acordo com o modelo (Davies & Cummings, 1994) é 

importante a diferenciação entre as formas de expres-

são dos conflitos. Os conflitos que se expressam de 

uma forma construtiva promovem o senso de seguran-

ça emocional dos filhos, enquanto as formas negativas 

de manifestação do conflito aumentam a insegurança 

emocional.   

Após a realização de numerosos estudos corrobo-

rando as suposições dessa hipótese, seus autores atu-

almente tratam esse conjunto de proposições como a 

Teoria da Segurança Emocional (Davies & Cum-

mings, 1994). Argumentam que a pesquisa necessita 

de uma orientação teórica para que uma maior sofisti-

cação possa ser alcançada na compreensão dos pro-

cessos envolvidos na relação entre o conflito conjugal 

e o ajustamento dos filhos (Cummings & Davies, 

2010). A Teoria do Apego (Bowlby, 1969) é a teoria 

do desenvolvimento na qual estão baseadas as propo-

sições do Modelo da Segurança Emocional, especial-

mente em relação à forma como o conflito conjugal 

afeta a relação entre pais e filhos. A premissa básica é 

a de que a segurança emocional deriva da qualidade 

do apego entre pais e filhos e também da qualidade do 

relacionamento conjugal dos pais. O conflito conjugal 

pode prejudicar tanto a qualidade do apego entre o 

genitor e o filho como a qualidade da representação 

interna que os filhos constroem da relação conjugal 

dos seus pais (Davies & Cummings, 1994). Como 

consequência disso, os filhos podem apresentar pro-

blemas de ajustamento ao longo do tempo.  

Na comparação entre os dois modelos teóricos, em 

princípio, algumas diferenças são evidenciadas. No 

Modelo Cognitivo-contextual, a cognição é conside-

rada o fator mediador do impacto do conflito, enquan-

to que, no Modelo da Segurança Emocional, os aspec-

tos emocionais que são acionados frente a tais situa-

ções são considerados os principais mediadores nesse 

processo. Entretanto, a assimilação das experiências 

com os conflitos – Modelo da Segurança Emocional 

(Davies & Cummings, 1994) -, será processada pelo 

sujeito a partir de seus recursos cognitivos - Modelo 

Cognitivo-contextual (Grych e Fincham, 1990), não 

sendo possível, então, estabelecer uma dimensão pre-
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ponderante nesta interação. O que parece ser relevan-

te, então, serão os recursos cognitivos da criança em 

articulação com seus aspectos emocionais, cujas espe-

cificidades resultarão nos reflexos em seu desenvol-

vimento.  

Um ponto em comum nos estudos de Grych e Fin-

cham (1990), e de Davies e Cummings (1994), foi o 

destaque à necessidade de considerar o caráter multi-

dimensional do conflito conjugal. A partir da revisão 

da literatura realizada na época da proposição de am-

bos os modelos, seus autores descreveram quatro di-

mensões do conflito: frequência, intensidade, conteú-

do e resolução. Essas dimensões continuam sendo 

exploradas em pesquisas atuais (Lindahl & Malik, 

2011). 

Com relação à frequência, os conflitos podem vari-

ar de esporádicos a constantes, sendo esses últimos 

mais prejudiciais ao desenvolvimento dos filhos 

(Grych & Fincham, 1990; Davies & Cummings, 

1994). A intensidade dos conflitos pode variar am-

plamente, desde uma baixa disputa entre os cônjuges 

até a violência verbal e física (Mosmann & Falcke, 

2011; Fincham, 2009). Diferentes pesquisas demons-

tram que conflitos mais intensos estão associados a 

maior desajustamento familiar, como menor coesão, 

maior agressividade e hostilidade (Lindahl & Malik, 

2011), além de problemas de ajustamento para os 

filhos, como sintomas de internalização e externaliza-

ção (Rogers & Holmbeck, 1997; Jouriles, Vu, McDo-

nald, & Rosenfield, 2014).  

Sobre os temas de conflito, sabe-se que podem ser 

diversos, desde comportamentos e características pes-

soais até abuso verbal e físico (Fincham, 2009). Den-

tre os temas de conflito conjugal doméstico, as discus-

sões sobre a criação foram os mais frequentes no es-

tudo de Papp, Cummings e Goeke-Morey (2009), 

embora brigas sobre responsabilidades doméstico-

familiares, dificuldades de comunicação, lazer e di-

nheiro também apareceram como recorrentes. Um 

estudo nacional também encontrou maior frequência 

de conflitos sobre a educação dos filhos (Mosmann & 

Falcke, 2011). 

Embora os conflitos conjugais possam versar sobre 

temas variados, as discussões sobre a criação dos fi-

lhos podem ser especialmente estressantes para as 

crianças (Grych & Fincham, 1990; Davies & 

Cummings, 1994). Diante de tal situação, os filhos 

podem sentir medo de serem envolvidos no conflito 

entre os pais (Atkinson, Dadds, Chipuer, & Dawe, 

2009; Grych & Fincham, 1993). A sensação de se 

sentir a causa do conflito entre os pais pode levar a 

criança a sentir culpa (Lindahl, & Malik, 2011), triste-

za e vergonha (Grych & Fincham, 1990; Grych, Fin-

cham, Jouriles, & McDonald, 2000). Além disso, as 

respostas da prole tendem a ser mais intensas quando 

elas se consideram a causa do conflito (Grych & Fin-

cham, 1993). As pesquisas indicam que, de forma 

geral, o bem-estar dos filhos é prejudicado quando se 

sentem culpados pelos conflitos conjugais (Grych & 

Fincham, 1990; Grych & Cardoza-Fernandes, 2001).  

Quanto às formas de resolução, o manejo do con-

flito pode variar desde padrões construtivos a destru-

tivos (Cummings & Davies, 2010), sem haver uma 

simples dicotomia entre a solução completa do confli-

to e a falta total de resolução, mas uma ampla gama de 

desfechos entre esses dois extremos (Goeke-Morey, 

Cummings, & Papp, 2007). Os padrões construtivos 

acontecem quando são resolvidos de forma positiva, 

com apoio, demonstrações de afeto e resolução dos 

problemas (Goeke-Morey, Cummings, Harold, & 

Shelton, 2003). Por outro lado, os padrões destrutivos 

incluem manejo do conflito com hostilidade, ameaça e 

atitudes como agressão física e verbal (McCoy, 

Cummings, & Davies, 2009). O conflito conjugal por 

si só não é necessariamente um causador de danos aos 

filhos (Fincham & Hall, 2005), mas sim a forma como 

o casal maneja tais situações, configurando as brigas 

como eventos estressores e potencialmente negativos 

para os filhos.  

Existem indícios de que a forma como os episódios 

de conflito conjugal termina influencia as reações dos 

filhos. Para investigar essa relação, Goeke-Morey et 

al. (2007) realizaram um estudo norte-americano que 

investigou os desfechos dos conflitos conjugais de 

102 casais e a sua repercussão para os filhos. Foram 

avaliadas as repercussões de cinco estratégias de reso-

lução, que incluíam (a) comprometimento, (b) pedido 

de desculpa, (c) submissão, (d) concordância em dis-

cordar, e (e) distanciamento. Os resultados sugerem 

que o comprometimento é a forma de resolução que 

tem repercussões mais benéficas para os filhos, pois 

diminui as reações negativas, como tristeza e medo. 

Por outro lado, de todas as formas de resolução avali-

adas, o distanciamento parece ser a pior estratégia 

adotada pelos cônjuges, já que aumenta o sofrimento 

psíquico dos filhos.  

Avançando em sua compreensão sobre o conflito 

conjugal, Cummings e Davies (2010) entendem que 
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os filhos podem beneficiar-se da observação da reso-

lução saudável do conflito conjugal de seus pais. Tes-

temunhar os pais resolvendo seus conflitos pode for-

necer aos filhos lições sobre como resolver os seus 

próprios conflitos nas suas relações interpessoais. 

Esses autores argumentam, ainda, que pais que se 

mostram capazes de manejar adequadamente os seus 

conflitos conjugais transmitem aos filhos uma sensa-

ção de segurança de que futuros conflitos serão resol-

vidos. Ademais, interações positivas entre os pais 

após o conflito, bem como explicações para os filhos 

de que os problemas conjugais foram resolvidos po-

dem ser tão benéficas quanto a observação da resolu-

ção (Cummings, Simpson, & Wilson, 1993). As cri-

anças se beneficiam até mesmo em situações em que 

os pais não conseguiram resolver o conflito conjugal, 

mas afirmam para os filhos que esperam solucioná-lo 

no futuro (Cummings & Davies, 2010). Frente a isso e 

partindo da premissa de que os conflitos são inerentes 

às relações, pode-se afirmar que a forma como eles 

são tratados no seio da família é fator fundamental na 

garantia de melhores níveis de saúde das relações. 

Nesse caso, lidar com o conflito como algo possível 

de ser encaminhado, sem que paralise o desenvolvi-

mento dos membros da família, é um dos desafios que 

os cônjuges devem enfrentar na liderança da educação 

de sua prole, assim como nos reflexos em seus níveis 

de crescimento da qualidade conjugal.  

Rumo ao entendimento da perspectiva dos filhos 

Com o intuito de avançar o conhecimento acerca 

dos processos intrínsecos da relação entre o conflito 

conjugal e o desenvolvimento dos filhos passou-se a 

testar estatisticamente o papel moderador ou mediador 

de algumas variáveis, entre elas, a avaliação, os sen-

timentos e as estratégias de enfrentamento dos filhos.  

Segundo Cummings e Davies (2010), as variáveis 

mediadoras explicam ‘como’ e ‘por que’ o conflito 

conjugal se relaciona ao ajustamento dos filhos, en-

quanto as variáveis moderadoras respondem às per-

guntas ‘para quem’ e ‘quando’ se dá essa associação. 

Embora se observe certa convergência nas pesquisas 

acerca do papel de uma determinada variável, nem 

sempre os pesquisadores constroem as mesmas hipó-

teses sobre a sua função. Por exemplo, enquanto al-

guns pesquisadores propõem que a avaliação do con-

flito pelos filhos tem papel moderador (Rogers & 

Holmbeck, 1997), outros testam o seu papel como 

variável mediadora (Gerard, Buehler, Franck, & An-

derson, 2005).  

Observa-se que a maioria das pesquisas investiga 

reações específicas de crianças e adolescentes frente 

ao conflito conjugal. O foco dos pesquisadores tem 

sido avaliar o tipo de influência que o conflito conju-

gal exerce sobre o ajustamento dos filhos e as reações 

desses frente a tais eventos. As respostas dos filhos 

são consideradas como esforços empreendidos por 

crianças e adolescentes para interpretar e lidar com o 

conflito conjugal de seus pais. Tais reações aparecem 

descritas na literatura agrupadas em classes, de acordo 

com a sua natureza.  

Rhoades (2008), pesquisadora norte-americana, re-

alizou um estudo metanalítico propondo que os filhos 

podem apresentar quatro tipos de reações ao conflito 

dos pais: (a) cognitivas, (b) afetivas, (c) comporta-

mentais, e (d) fisiológicas. Posteriormente, examinou 

as relações entre as quatro categorias de respostas ao 

conflito conjugal e o ajustamento de crianças e ado-

lescentes. Foram analisadas 71 pesquisas com partici-

pantes com idade entre 5 e 19 anos. As análises indi-

caram que as quatro classes de reação ao conflito con-

jugal investigadas se mostraram relacionadas ao ajus-

tamento dos filhos, embora a força da relação tenha se 

mostrado maior para cognição e afeto negativo do que 

para respostas fisiológicas e comportamentais. Entre-

tanto, é importante considerar que embora o conflito 

conjugal possa provocar diversas reações nos filhos, 

essas respostas são concomitantes.  

As dimensões psicológicas cognitiva, emocional e 

comportamental são pertinentes e interconectadas para 

o entendimento da perspectiva dos filhos sobre o con-

flito conjugal. A avaliação cognitiva é importante, 

pois é através dela que os filhos tentam entender as 

causas e as consequências do conflito conjugal (Grych 

& Fincham, 1990). Este processo de avaliação inclui a 

percepção da ocorrência do conflito e o processamen-

to cognitivo, visando a sua interpretação (Fosco & 

Grych, 2008). Em consequência, a percepção de ame-

aça refere-se ao medo acerca da escalada da agressivi-

dade entre os pais, de serem envolvidos no conflito, 

ou de que o desfecho leve à separação. E a percepção 

de culpa indica que os filhos se consideram a causa do 

conflito. Por fim, a eficácia do coping relaciona-se à 

crença dos filhos sobre a sua capacidade de lidar com 

o conflito conjugal. 

Grych e Fincham (1993) testaram o papel media-

dor da avaliação cognitiva dos filhos na relação entre 

o conflito e o seu ajustamento. Para isso, desenvolve-

ram um estudo com 45 crianças com idade entre 11 e 
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12 anos, que foram avaliadas quanto as suas respostas 

cognitivas, afetivas e de coping a conflitos conjugais 

diferindo em intensidade e conteúdo. Os resultados 

indicaram percepção de ameaça e maiores níveis de 

afeto negativo em conflitos mais intensos. Além disso, 

os filhos relataram mais sentimentos de culpa e de 

medo de envolvimento no conflito quando se respon-

sabilizaram por esse tipo de situação, tendendo, nesse 

caso, a adotar estratégias de intervenção. Esses acha-

dos sugerem que os filhos estão atentos às diferentes 

expressões do conflito conjugal, preocupando-se mais 

com aqueles mais intensos. A motivação para intervir 

parece estar relacionada ao seu entendimento acerca 

da causa do conflito. Pesquisas posteriores corrobora-

ram esses resultados (Gerard, Buehler, Franck, & 

Anderson, 2005; George, Fairchild, Cummings, & 

Davies, 2014; Goulart & Wagner, 2013).  

Também guiados pelo Modelo Cognitivo-contex-

tual (Grych & Fincham, 1990), Rogers e Holmbeck 

(1997) examinaram, entretanto, o papel moderador da 

avaliação cognitiva e a escolha das estratégias de en-

fretamento dos filhos sobre os efeitos dos conflitos. 

Os pesquisadores tiveram como foco a relação entre a 

agressão conjugal e o ajustamento dos filhos. Partici-

param deste estudo 80 adolescentes entre 11 e 15 

anos, que informaram a sua visão sobre a frequência e 

a intensidade de conflito conjugal, e sobre as suas 

crenças sobre os conflitos dos seus pais e as suas es-

tratégias de enfretamento dessas situações. Os resulta-

dos indicaram que conflitos mais frequentes e intensos 

estão relacionados a problemas de ajustamento, como 

altos níveis de depressão e de comportamentos de 

externalização. Além disso, problemas de baixa autoe-

stima e depressão mostraram-se associados a crenças 

problemáticas sobre o conflito e ao uso ineficaz de 

respostas de enfrentamento. Outro aspecto relevante 

para o processo de avaliação do conflito é a represen-

tação interna que os filhos constroem acerca do rela-

cionamento conjugal. A Teoria do Apego (Bowlby, 

1969), perspectiva teórica que orienta o Modelo da 

Segurança Emocional, pressupõe que o relacionamen-

to familiar fornece modelos ou representações das 

relações familiares que são internalizadas pelos filhos. 

De acordo com esse pressuposto, essas representações 

são construídas a partir da experiência passada com o 

conflito conjugal e servem como guia para os filhos 

em suas relações sociais (Bascoe, Davies, Sturge-

Apple, & Cummings, 2009).  

Desta forma, a exposição ao conflito conjugal des-

trutivo pode levar os filhos a construírem representa-

ções inseguras sobre relacionamento entre os pais, 

constituindo uma fonte de ameaça ao seu bem-estar. 

Estas representações inseguras podem levar os filhos a 

adotar um viés interpretativo do conflito, exacerbando 

as suas implicações negativas. Como consequência 

disso, os filhos podem ficar mais suscetíveis a pro-

blemas de ajustamento (Davies & Cummings, 1994; 

Grych & Fincham, 1990; Jouriles, Vu, McDonald, & 

Rosenfield, 2014).  

Considerando que o processo de desenvolvimento 

incrementa os recursos cognitivos e emocionais, al-

guns estudos têm investigado a forma como a avalia-

ção que os filhos fazem dos conflitos de seus pais 

muda ao longo do tempo. Um exemplo disso é o estu-

do longitudinal de Richmond e Stocker (2007). Foram 

coletados dados de 112 famílias, nas quais dois filhos 

com idade média variando entre 8 e 19 anos, respon-

deram a uma escala para avaliar a sua percepção do 

conflito conjugal. Ambos os pais completaram indivi-

dualmente uma escala para medir a exposição de cada 

um dos dois filhos às discórdias do casal. Os achados 

sugerem que fatores como desenvolvimento, exposi-

ção ao conflito e o sexo influenciam a forma como os 

filhos avaliam o conflito conjugal, mas com diferentes 

padrões para as avaliações de ameaça e culpa. Com 

relação às mudanças nas avaliações do conflito ao 

longo do tempo, os resultados indicaram que as avali-

ações de ameaça diminuíram rapidamente da infância 

para a adolescência, mas que seu declínio se tornou 

mais lento durante esta última etapa do desenvolvi-

mento. Já a culpa mostrou-se relativamente estável no 

tempo. 

Somada à avaliação cognitiva, a dimensão emocio-

nal está envolvida na interpretação que os filhos fa-

zem do conflito conjugal, e ambas tomam parte na 

forma como os filhos reagem a esse evento. O com-

ponente emocional do Modelo Cognitivo-contextual 

(Grych & Fincham, 1990) é o afeto, considerado im-

portante para a avaliação do significado do conflito e 

para a orientação do comportamento. De acordo com 

esse modelo, a resposta emocional inicial decorrente 

do processamento primário do conflito, influencia o 

processamento secundário. Posteriormente, o afeto 

modulado pela resposta emocional inicial em conjunto 

com o entendimento do conflito conjugal decorrente 

do processamento secundário guiam as estratégias de 

enfrentamento dos filhos. A eficácia da forma de en-
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frentamento do conflito conjugal influencia a resposta 

afetiva dos filhos. Isto é, o sucesso das estratégias 

pode levar à redução do afeto negativo, e, por outro 

lado, a ineficácia pode manter ou piorar o sofrimento 

dos filhos (Grych & Fincham, 1990).  

Apesar de o aspecto emocional estar contemplado 

no Modelo Cognitivo-comportamental (Grych & Fin-

cham, 1990), a importância da emoção como processo 

envolvido da associação entre o conflito conjugal e o 

impacto no comportamento dos filhos é dada no Mo-

delo da Segurança Emocional (Davies & Cummings, 

1994). De acordo com a Hipótese da Segurança Emo-

cional, conflitos podem minar o senso de segurança 

emocional dos filhos. Nesse sentido, as respostas dos 

filhos resultam das consequências causadas por esse 

tipo de conflito para o bem-estar de toda a família. 

Desta forma, os aspectos fundamentais da segurança 

emocional são o bem-estar e a capacidade de regula-

ção das emoções frente a eventos estressores (Davies & 

Cummings, 1994). Portanto, o conflito conjugal pode 

ser considerado um estressor que leva os filhos a ten-

tativas de regular as suas emoções para se sentirem 

emocionalmente seguros. 

A partir da perspectiva da segurança emocional 

(Davies & Cummings, 1994), os filhos fazem uma 

avaliação do conflito conjugal que envolve processos 

cognitivos e emocionais. Se o conflito conjugal não 

ameaça o senso de segurança emocional dos filhos, 

esses se sentem otimistas quanto ao desfecho do con-

flito. Por outro lado, o entendimento de que o conflito 

conjugal é ameaçador leva a um aumento da excitação 

emocional negativa nos filhos. Essa reação faz com 

que eles se sintam emocionalmente inseguros e per-

turba a regulação das emoções e do seu comportamen-

to. Assim, os sentimentos de insegurança afetam a 

capacidade dos filhos de lidar com o conflito (Croc-

kenberg & Langcrock, 2001; Davies, Sturge-Apple, 

Bascoe, & Cummings, 2014).  

A suposição de que experiências anteriores dos fi-

lhos com o conflito conjugal influenciam novas expo-

sições a essas situações foi testada por Cummings, 

Kouros e Papp (2007) em um estudo longitudinal nos 

Estados Unidos. A agressão sofrida foi investigada 

como preditora de conflitos conjugais atuais, e como 

moderadora das respostas emocionais e comportamen-

tais dos filhos em 234 filhos com idades entre oito e 

18 anos e seus pais. Os resultados indicaram que as 

emoções expressadas e as estratégias usadas pelos 

pais durante o conflito mostraram-se preditores das 

reações emocionais dos filhos. As emoções negativas 

de ambos os pais, e as estratégias destrutivas maternas 

não só previram emoções menos positivas nos filhos, 

como também previram mais tristeza. Além disso, 

uma maior probabilidade de envolvimento no conflito 

foi observada nos filhos mais velhos, assim como 

níveis menores de respostas emocionais positivas 

(Cummings et al., 2007). Os filhos anteriormente ex-

postos à agressão conjugal mostraram-se mais atentos 

e perturbados diante do conflito. Por outro lado, filhos 

cujos pais apresentaram maiores níveis de agressão 

conjugal mostraram-se mais atentos a estratégias 

construtivas.  

Em relação aos comportamentos dos filhos referen-

tes ao conflito conjugal, a literatura descreve essa 

classe de resposta, na ampla maioria das publicações 

especializadas, como estratégias ou coping. Apesar de 

nomeadas diferentemente, observa-se que frequente-

mente são usadas como sinônimos e referem-se aos 

esforços dos filhos para lidar com os conflitos conju-

gais. São descritas duas classes de estratégias, uma 

centrada no problema e outra na emoção (Grych & 

Fincham, 1990; Davies & Cummings, 1990; Cum-

mings & Davies, 2002). O primeiro tipo compreende 

intervenções para tentar resolver o conflito, como, por 

exemplo, a mediação. Já as ações centradas na emo-

ção envolvem tentativas de modificar o próprio estado 

emocional, como, por exemplo, a busca por apoio 

emocional ou a evitação do conflito (Cummings & 

Davies, 2002).  

A literatura sobre coping admite que cada forma de 

coping é mais adequada para um tipo de estressor 

(Kerig, 2001). Isto é, o coping focado no problema é 

mais indicado quando crianças e adolescentes têm 

controle sobre o estressor com o qual estão lidando, já 

que ações focadas no problema podem ser efetivas 

para solucioná-lo. De outro modo, quando o estressor 

é incontrolável, como o conflito conjugal, ações foca-

das na emoção são consideradas mais adaptativas para 

os filhos (Kerig, 2001). Ambos os modelos teóricos 

incluem considerações sobre as respostas de coping 

dos filhos frente ao conflito conjugal. Para o Modelo 

Cognitivo-contextual (Grych & Fincham, 1990) a 

expectativa dos filhos sobre a sua habilidade em lidar 

com o conflito conjugal pode influenciar as suas estra-

tégias de enfrentamento. Isto é, alta crença na eficácia 

leva à intervenção, enquanto baixa crença tende a 

reduzir os esforços dos filhos.  
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Embora sem estar orientado pelo Modelo Cogniti-

vo-contextual (Grych & Fincham, 1990), um estudo 

norte-americano feito na década de 1990 investigou a 

diferença nas crenças dos filhos acerca das suas estra-

tégias para reduzir a hostilidade entre os seus pais 

(Covell & Miles, 1992). As pesquisadoras encontra-

ram que, para crianças com idade entre quatro e seis 

anos, a intervenção direta no conflito é uma estratégia 

reconhecida por elas e por seus pais como efetiva. 

Contudo, para crianças com idades entre 10 e 12 anos 

esta atitude é vista, tanto por elas como por seus pais, 

como ineficaz. Os resultados sugerem que o envolvi-

mento das crianças pequenas no conflito conjugal 

pode ser eficaz para a sua cessação pelo fato de que a 

sua intervenção sinaliza aos pais que tais situações são 

potencialmente estressantes para os filhos. Os filhos 

mais velhos, por outro lado, têm um entendimento 

mais desenvolvido do relacionamento entre os pais e 

talvez por isso acreditem que nem sempre é necessário 

ou eficaz intervir (Covell & Milles, 1992).  

O Modelo da Segurança Emocional (Davies & 

Cummings, 1994), relaciona o uso das estratégias ao 

senso de segurança emocional. Isto é, considera que as 

estratégias que os filhos adotam para lidar com os 

conflitos conjugais ocorrem como um esforço para 

aumentar ou restabelecer o seu senso de segurança. 

Com esse objetivo, os filhos podem ter motivação 

para controlar, reduzir ou terminar o conflito entre os 

pais. Os autores desse modelo destacam que esses 

comportamentos podem ser efetivos no momento do 

seu uso, entretanto, se tornam desadaptativos em lon-

go prazo. Por exemplo, os filhos podem se engajar em 

um comportamento negativo como uma estratégia 

para desviar a atenção dos pais e com isso obter su-

cesso em cessar o conflito. Contudo, o reforço desse 

tipo de comportamento por parte dos pais pode incen-

tivar a sua repetição em outras situações semelhantes, 

se tornando, portanto, prejudicial para os filhos (Davies 

& Cummings, 1994).  

Pesquisa longitudinal americana com 119 mulheres 

vítimas de violência doméstica e seus filhos (Jouriles, 

Vu, McDonald, & Rosenfield, 2014) investigou a 

percepção das crianças (entre 7 e 10 anos de idade) 

sobre o conflito conjugal, seu envolvimento no confli-

to e as consequências para seu desenvolvimento. Os 

resultados longitudinais demonstraram que quanto 

maior o envolvimento dos filhos no conflito conjugal, 

maior o nível de problemas de ajustamento, externali-

zante (por exemplo, a agressividade) e internalizante 

(ansiedade). Ainda, o envolvimento no conflito foi o 

principal preditor de problemas externalizantes longi-

tudinalmente, mesmo controlando a amostra para os 

níveis de violência e conflito. 

Também nesse sentido, uma pesquisa longitudinal 

realizada no Reino Unido, investigou o papel de res-

postas adaptativas e desadaptativas dos filhos ao con-

flito conjugal e encontrou evidências coerentes com a 

perspectiva da segurança emocional (Shelton & Ha-

rold, 2007). A amostra incluiu 100 participantes com 

idades entre 10 e 14 e seus pais que responderam a 

instrumentos sobre o conflito conjugal, os comporta-

mentos de coping e o ajustamento psicológico dos 

filhos, no início da pesquisa e após um ano. Os resul-

tados indicam que não foram identificados indícios de 

que a busca por apoio ou ações para modificar o com-

portamento funcionaram como respostas adaptativas. 

Por outro lado, foram encontradas evidências de que 

os filhos expostos ao conflito conjugal parecem estar 

mais propensos ao uso de comportamentos desadapta-

tivos, que por sua vez estão relacionados a problemas 

psicológicos, tais como ansiedade, depressão e baixa 

autoestima. O uso de comportamentos para descarre-

gar emoções negativas, como por exemplo, agir agres-

sivamente, pode tornar os filhos mais suscetíveis a 

sintomas depressivos e ansiosos (Shelton & Harold, 

2007).  

De acordo com os autores desse estudo, estratégias 

para aliviar a tensão despertada pelo conflito podem 

ter um efeito benéfico imediato para os filhos, mas 

não são efetivas de fato. Os resultados sugerem que 

alguns filhos têm um repertório restrito de estratégias 

efetivas para lidar com o conflito entre os seus pais e 

podem precisar de ajuda para se adaptar a tais situa-

ções ao longo do tempo (Shelton & Harold, 2007).  

Pesquisas mais recentes também demonstram o 

papel mediador do senso de segurança emocional 

entre a exposição ao conflito e as consequências para 

o desenvolvimento da prole, corroborando o modelo 

de Davies e Cummings (1994). Estudo longitudinal 

realizado com 235 famílias nos Estados Unidos duran-

te 7 anos apontou o efeito mediador que a insegurança 

sobre o relacionamento conjugal atua entre a exposi-

ção ao conflito e problemas no desenvolvimento dos 

filhos na ultima fase da pesquisa (George, Fairchild, 

Cummings, & Davies, 2014; Davies, Sturge-Apple, 

Bascoe, & Cummings, 2014). As consequências para 

o desenvolvimento demonstradas pelos resultados 

falam de maior incidência de distúrbios alimentares 
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(George, Fairchild, Cummings, & Davies, 2014) além 

de maiores níveis de problemas psicológicos como, 

dificuldades emocionais, problemas de comportamen-

to, menor desempenho acadêmico e dificuldades in-

terpessoais (Davies, Sturge-Apple, Bascoe, & Cum-

mings, 2014).  

No contexto nacional, um estudo que utilizou a 

técnica do grupo focal investigou, além da forma co-

mo crianças e adolescentes gaúchos caracterizam os 

conflitos conjugais, as estratégias de enfrentamento 

que adotam diante de tais situações no contexto fami-

liar (Goulart & Wagner, 2013). Os participantes desse 

estudo referiram que reconhecem a ocorrência dos 

conflitos e sofrem suas consequências, embora nem 

sempre entendam suas causas. Para lidar com os con-

flitos usam estratégias variadas desde ignorá-los até 

adotar atitudes autodestrutivas. Resultados semelhan-

tes em relação ao entendimento e as estratégias de 

enfrentamento frente aos conflitos conjugais foram 

encontrados por um estudo qualitativo que utilizou a 

técnica do sociodrama temático com 45 adolescentes 

paulistanos, entre 13 e 16 anos (Toloi, 2006). 

Com base em uma ampla e atualizada revisão, 

Cummings e Davies (2010) alertam que ainda não é 

possível tirar conclusões definitivas sobre o papel do 

sexo e da idade no impacto do conflito conjugal na 

vida dos filhos. Conforme destacam esses pesquisado-

res, estudos com amostras grandes e também metaná-

lises não têm encontrado evidências suficientes para 

apontar qual sexo ou estágio de desenvolvimento dos 

filhos é mais vulnerável ao conflito conjugal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do presente estudo foi descrever as re-

percussões do conflito conjugal para o ajustamento de 

crianças e adolescentes, a partir da literatura. Neste 

sentido, identificou-se que desde as suas proposições, 

na década de 1990, os Modelos Cognitivo-contextual 

(Grych & Fincham, 1990) e da Segurança Emocional 

(Davies & Cummings, 1994) têm sido amplamente 

usados para compreender e investigar a relação entre o 

conflito conjugal e o ajustamento dos filhos. No cená-

rio internacional, observa-se que a ampla maioria das 

pesquisas remete à, pelo menos, um dos dois modelos 

teóricos. Ainda que escassos, da mesma forma, os 

estudos nacionais orientam-se com base nesses mode-

los teóricos. Identifica-se que a opção por um dos dois 

modelos reside muito mais nas concepções teóricas de 

cada pesquisador, do que nas evidências empíricas 

acerca de maior precisão e efetividade de um ou de 

outro modelo. Os achados indiciam que diante do 

desafio de lidar com conflito conjugal, os filhos em-

preendem tanto esforços cognitivos quanto emocio-

nais para significar e lidar com essa situação no con-

texto familiar. Eles utilizam seus recursos cognitivos e 

emocionais para processar as informações que retiram 

do contexto do conflito conjugal, levando em conta 

também a sua experiência passada com esse tipo de 

situação familiar.  

Como principal contribuição de ambos os modelos, 

ressalta-se a indicação de direções para a comunidade 

científica quanto à necessidade de avançar o conheci-

mento acerca dos processos envolvidos na relação 

entre o conflito conjugal e o ajustamento dos filhos. 

Nesse sentido, destacam-se o reconhecimento do cará-

ter multidimensional do conflito e a existência da 

multiplicidade de caminhos e fatores que influenciam 

a vulnerabilidade dos filhos ao conflito conjugal. Esse 

processo de avaliação do conflito conjugal abrange 

componentes cognitivos e emocionais, que podem 

variar de acordo com o estágio de desenvolvimento 

dos filhos. As características como frequência, inten-

sidade, resolução e conteúdo do conflito conjugal 

também podem influenciar a sua reverberação no de-

senvolvimento dos filhos. Além disso, os aspectos 

contextuais, como a experiência prévia dos filhos com 

o conflito conjugal também os afeta, pois servem co-

mo pano de fundo para interpretação de episódios 

futuros de divergência entre os pais.  

As pesquisas internacionais são muito mais fre-

quentes e têm como população alvo participantes de 

culturas de língua inglesa. Os estudos mais numerosos 

e expressivos sobre as relações entre o conflito conju-

gal e o ajustamento dos filhos são baseados, sobretu-

do, em amostras compostas por participantes norte-

americanos brancos e de classe média. Poucas são as 

pesquisas encontradas sobre a temática cujo foco são 

participantes de outros grupos étnico-culturais. Os 

resultados encontrados por esses estudos com partici-

pantes americanos de origem hispânica, porém, apon-

tam para conclusões semelhantes às descritas pela 

literatura geral, demonstrando uma forte ligação entre 

o conflito conjugal e seus impactos negativos para o 

desenvolvimento dos filhos (Buehler & Gerard, 2002; 

Stutzman et al., 2011). Ainda assim, é preciso analisar 

os resultados apresentados com cautela, pois estes 

podem apresentar um viés cultural. No Brasil, as pu-
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blicações sobre uma temática de tal relevância social 

ainda são escassas. Mais estudos nessa área que sejam 

adequados à realidade brasileira serão importantes 

para embasar ações clínicas, e de intervenção junto a 

famílias e casais. 

Na análise da literatura sobre o tema, observa-se 

que a ampla maioria das pesquisas internacionais uti-

liza um delineamento do tipo quantitativo transversal, 

embora existam alguns estudos longitudinais. Os pes-

quisadores têm investido em estudos que investigam 

os processos envolvidos na relação entre a exposição 

dos filhos ao conflito conjugal e diferentes aspectos 

do seu desenvolvimento. Considerando-se a comple-

xidade do tema e o consequente refinamento metodo-

lógico exigido para dar conta da interação das múlti-

plas variáveis envolvidas nesse fenômeno, os investi-

gadores têm adotado a estratégia de eleger variáveis 

relacionadas a dimensões psicológicas dos filhos. Isso 

resulta em achados similares, entretanto, muitas vezes 

não integrados, por assumirem uma variável ou ins-

trumentos de avaliação distintos, o que resulta em 

evidências não passíveis de comparação e integração. 

Frente à carência de pesquisas com a população 

brasileira, e da relevância do tema, recomenda-se que 

sejam desenvolvidos estudos nacionais que analisem 

se estes achados internacionais são pertinentes a reali-

dade brasileira e ajudem a tentar compreender como 

os filhos vivenciam a dinâmica do relacionamento 

entre os seus pais, principalmente no que se refere aos 

conflitos conjugais. 
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